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RESUMO

INTRODUÇÃO: A coriorretinopatia serosa central (CSC) é uma doença caracterizada por um descolamento seroso da 
retina neurossensorial na mácula, secundário a uma ou mais lesões focais do epitélio pigmentário da retina (EPR). A 
CSC ocorre  mais  freqüentemente  em adultos  jovens,  em indivíduos  do  sexo  masculino  e,  geralmente,  unilateral. 
DESCRIÇÃO DO CASO: Paciente masculino, 32 anos, atendido em consultório médico com queixa de baixa acuidade 
visual do olho esquerdo (OE) havia 2 semanas. Relatava episódio depressivo recente e negava uso de medicamentos e 
outras comorbidades. Ao exame oftalmológico: acuidade visual em olho direito (AVOD): 1,0 ; acuidade visual em olho 
esquerdo (AVOE): 0,3. Pressão intra-ocular (PIO): 12mmHg AO. Biomicroscopia de segmento anterior sem alterações 
em ambos olhos (AO). Fundoscopia: sem alterações no olho direito (OD). No OE, nota-se elevação fina e translucente 
da mácula (figura1). A angiografia fluoresceínica (AFG) revelou EPR com vazamento de contraste sub-retiniano por 
dois pontos. Foi optado por conduta expectante. O caso em discussão diz respeito a um indivíduo do sexo masculino e 
adulto  jovem,  com  suposto  episódio  depressivo  recente  (fator  de  estresse?),  associados  à  baixa  acuidade  visual 
unilateral. Tais informações se encaixam no perfil epidemiológico típico do paciente com CSC. A clínica e exames 
complementares também são característicos de tal patologia, o que reforça a hipótese diagnóstica. CONCLUSÃO: A 
anigiofluoresceinografia  (AFG)  evidenciou  vazamento  subretiniano  do  contraste,  o  que  é  compatível  com  a 
fisiopatologia  da  CSC (pontos  de  ruptura  do  EPR,  com extravasamento de  líquido  para  o  espaço  sub-retiniano  e 
conseqüente descolamento seroso da retina). 


